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Acreditação Hospitalar

Secção I

Padrões centrados 
no doente

Acesso e Continuidade de Saúde e Continuidade

Direitos do Doente e das Familiares 

Avaliação de Doentes

Prestação de Cuidados aos Doentes

Cuidados Cirúrgicos e Anestésicos

Manual de 
Acreditação

Secção II

Padrões de 
Gestão de 
Organizações 
Prestadoras de 
Cuidados de 
Saúde

Melhoria da Qualidade e Segurança do Doente

Prevenção e Controlo da Infecção 

Administração, Gestão e Liderança

Gestão e Segurança de Instalações

Qualificações e Formação do Pessoal

Gestão da Comunicação e da Informação 

Gestão e utilização da medicação

Educação de Pacientes e suas Famílias



Estrutura Comparativa dos Modelos
ISO 9001 e JCI

RESPONSABILIDADE 
DA GESTÃO

AFECTAÇÃO 
EFICIENTE DE 

RECURSOS

REALIZAÇÃO DO 
PRODUTO/SERVIÇO

MEDIÇÃO, 
ANÁLISE E 
MELHORIA

MELHORIA CONTÍNUA

6 FUNÇÕES DE ORGANIZAÇÃO 7 FUNÇÕES ORIENTADAS PARA O DOENTE



Governance

Corporate governance é o sistema através do qual as organizações 
empresariais são dirigidas e controladas. A estrutura da corporate
governance especifica a distribuição dos direitos e das 
responsabilidades ao longo dos diferentes participantes na empresa - o 
conselho de administração, os gestores, os acionistas e outros 
intervenientes - e dita as regras e os procedimentos para a tomada de 
decisões nas questões empresariais. Ao fazê-lo, fornece também a decisões nas questões empresariais. Ao fazê-lo, fornece também a 
estrutura através da qual a empresa estabelece os seus objectivos e as 
formas de atingi-los e monitorizar a sua performance
OCDE [Abril de 1999]. 

A Governação Clínica era caracterizada como um quadro 
através do qual as organizações prestadoras de cuidados de 
saúde são responsáveis pela melhoria contínua da 
Qualidade dos seus serviços e pela garantia de elevados 
padrões de cuidados, criando um ambiente que estimule a 
excelência dos cuidados clínicos.
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Governance



Clinical Governance

2. Gestão do Risco (e 
segurança do doente) 

3. Efectividade Clínica
Medicina Baseada na 

Evidência 

4. Formação e 
Aprendizagem 

1. Expectativas vs 
experiência do Utente

9. Auditoria Clínica 

8. Gestão dos RH 

5. Gestão da 
informação 

6. Capacidade 
Organizacional 

7. Envolvimento do 
Utente/Comunidade 



11,1% admissões 

resultam em danos ou 

lesões – eventos adversos

53,2% 

Público 25 – 05 - 2011

53,2% seriam evitáveis

No Canadá – 7,5%

No Reino Unido – 10,8%

Na Suécia 12,3%

10,8% mortes



FINANCEIRO

Afectação de recursos
Controlo orçamental
Processo de gestão do risco
Instruções do Ministério das Finanças

OPERACIONAL

Normativos, regras, politicas
Gestão RH e formação
Serviços e procedimentos clínicos
Falhas no processo clínico e de gestão
Falhas de infraestruturas e 
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equipamentos

POLITICO

Relações institucionais
Cultura organizacional
Legislação e regulamentação
Expectativas da comunidade, dos media 
e politicas

Reclamações/queixas
Direito da Saúde
Responsabilidades legais e 
regulamentares
Fiabilidade médico-legal
Garantias estatutárias
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ISO 31000 | Gestão do Risco

C
O

M
U

N
IC

A
R

Estabelecer o contexto1

Identificar os riscos2

Analisar os riscos3

M
O

N
IT

O
R

IZ
A

R
 E

 R
EV

ER

C
O

M
U

N
IC

A
R

Analisar os riscos3

Avaliar os riscos4

Controlar os riscos5

M
O

N
IT

O
R

IZ
A

R
 E

 R
EV

ER



Qualquer empresa incapaz de 
renovar anualmente 10% o fluxo 

de faturação aumentará muito as de faturação aumentará muito as 
probabilidades de estar fora do 
negócio dentro de cinco anos... 

The Economist



Inovação IDI - NP4457

Novas Fontes
de Receitas

Novas Fontes
de Receitas

Capitalização
de Recursos
Existentes

Capitalização
de Recursos
Existentes

Inovação nos

Serviços e produtos, na
gestão, organização e 

marketing e nos
processos

Inovação nos

Serviços e produtos, na
gestão, organização e 

marketing e nos
processos

COMPETITIVIDADE

Diferenciação Custos



Organização Aprendente

Apoio por parte dos superiores e dos colegas para a resolução dos problemas 88

Trabalho de projeto / equipa 84

Âmbito de decisão 80

Participação na formação contínua, em sessões de feedback e em grupos de 75Participação na formação contínua, em sessões de feedback e em grupos de 
trabalho interdisciplinares 

75

Delegação de responsabilidades em matéria de pessoal 72

Tarefas diversas com elevados requisitos de competência 68

Preparação seletiva e sistemática de novos colaboradores 67

Orientação estratégica da organização do trabalho 64

Intercâmbio de experiências com colegas e superiores 61

Diversificação de tarefas 53

Reuniões periódicas entre colaboradores 52



Qualidade e Produtividade

Quando a qualidade melhora, o mesmo acontece com a 
produtividade. 

Considere o impacte nos níveis globais de produtividade 
se todas as pessoas, todas as máquinas na vossa 
empresa, funcionassem adequadamente, à primeira vez, 
todas as vezes. todas as vezes. 

O mesmo número de empregados manusearia volumes 
de trabalho muito maiores. 

O elevado custo da inspeção seria dirigido para as 
atividades produtivas. 

Os retoques, reclassificações, sucata seriam eliminados. 

A eficiência administrativa seria muito mais elevada                

Conway



Ganhos com a Certificação

Questão Respostas 
Positivas

Certificação tem um efeito positivo sobre 
a qualidade dos produtos e serviços

85%

Certificação tem um efeito positivo sobre 92%

Impacto da Certificação

Questão Respostas 
Positivas

Aumento do tempo dedicado à formação 81,8%

Diminuição dos defeitos 62,3%

Redução no nº reclamações 50,6%

Efeitos da Certificação

Certificação tem um efeito positivo sobre 
o desempenho global da empresa

92%

Processo de Certificação de empresas 
em Portugal é credível

72%

Certificação confere reconhecimento 
internacional

67%

Certificação tem um impacto significativo 
nos clientes

87%

Redução no nº reclamações 50,6%

Subida da produtividade por trabalhador 44,1%

Diminuição de consultas ao Chefe 37,6%

Melhor cumprimento de prazos 35,1%

Diminuição do tempo de execução de 
encomendas

35%

Redução de conflitos internos 35%



Liderar em Tempos de Crise
Ram Charan

1. Inspirar os outros a cada encontro – relação entre o 
líder e seus colaboradores;

2. Um líder tem de crescer e inovar, à semelhança do seu 
país;
3. Conhecer as tendências externas;
4. Crescer em equipa, para que o seu alcance como líder 
seja maior;
5. Ter um sucessor em mente que o possa substituir, e 
poder dedicar-se a atividades de excelência.


